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As edificações vernaculares possuem grande importância no processo do entendimento histó-

rico e de formação de uma sociedade, integram a paisagem urbana e o imaginário da população 

de uma cidade, incluindo aspectos materiais e imateriais relacionados. A cidade de Barão de 

Cotegipe, localizada ao norte gaúcho, teve sua povoação oficial em 1911, com a chegada de 

diversos colonizadores vindos de diferentes países europeus e das velhas colônias do Rio 

Grande do Sul. Entre estes, imigrantes alemães, italianos e poloneses, refletindo em uma ampla 

diversidade cultural. Estes povos trouxeram técnicas construtivas que aliavam os conhecimen-

tos existentes com adaptações ao novo lugar de trabalho e vivência. Diversas edificações foram 

construídas desde a época de povoado, principalmente até a década de 1930, entre as quais, a 

Capela Católica, o Colégio Cristo Rei e o hospital São Vicente de Paulo, sendo essas e outras 

edificações construídas em madeira, que era abundante na região. Desse modo, em Barão do 

Cotegipe tem-se o patrimônio histórico regional refletido principalmente na arquitetura verna-

cular, na qual a madeira foi o material de construção predominante dos diversos povos coloni-

zadores. Atualmente, a cidade possui cerca de 6.600 habitantes, localizados tanto no centro 

urbano quanto no meio rural. Em todo o território, muitas das edificações em madeira, constru-

ídas no período de colonização já foram demolidas, sendo substituídas por novas, em alvenaria. 

Assim, com base em um panorama de construções tradicionais em madeira erguidas na região 

central de Barão de Cotegipe, Rio Grande do Sul, construídas até a década de 1930, o objetivo 

deste estudo é compreender e auxiliar na valorização deste patrimônio, buscando entender suas 

permanências e transformações no contexto urbano. Como metodologia, foram realizadas as 

pesquisas bibliográfica e documental, as quais foram complementadas por análises de constru-

ções relevantes na história municipal. A partir da visita à campo, foi possível analisar a relação 

destas construções com a paisagem e a memória urbana, compreendendo o efeito e a influência 

da colonização do município acerca das técnicas de utilização da madeira, e consequentemente, 

o seu valor histórico, colaborando para identificar o patrimônio vernacular regional. Entende-

se que apesar das demolições e memoricídios, essas construções possuem grande valor na cons-

trução histórica e social na cidade de Barão de Cotegipe, sendo parte integrante da identidade 

dos habitantes e da sua noção de paisagem urbana. Por isso, é importante promover a preserva-

ção, a valorização e a documentação dessas obras para que sejam rememoradas e protegidas, 

tendo em vista o seu compartilhamento para as futuras gerações. 
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